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Este Boletim tem o objetivo de informar quinzenalmente a atualização de dados da 

vigilância epidemiológica das arboviroses no município de São Paulo (MSP). 

 

ARBOVÍRUS é um termo em inglês que deriva de “arthropod borne virus” e são 

vírus que tem parte de seu ciclo de replicação nos artrópodes Os artrópodes são 

animais invertebrados que possuem patas articuladas (insetos, aracnídeos, etc).  

As arboviroses, doenças causadas pelos arbovírus, compreendem um conjunto de 

doenças causadas por vírus que podem ser transmitidos aos seres humanos e 

outros animais pela picada desses artrópodes. No município de São Paulo, neste 

momento, destacam-se os vírus das seguintes doenças, que são objeto deste 

Boletim: Dengue, Febre da Chikungunya, Doença Aguda pelo Zika Vírus e Febre 

Amarela. 
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1 - DADOS GERAIS de ARBOVIROSES 

 

Quadro 1 - Número de casos de arboviroses confirmados em residentes no MSP 

segundo doença, classificação em relação ao Local Provável de Infecção (LPI) e ano de 

início de sintomas – MSP - 2015 – 2019 

Fonte - dados até SE 12/2019 
Dengue 2018 e 2019 SinanOnline 
Dengue 2017 SISDEN até SE 13, a partir da SE 14 SinanOnline 
Dengue 2016 SISDEN até SE 26, a partir da SE 27 SinanOnline   
Dengue 2015 até SE 11 e a partir da 26 CCZ e SinanOnline; SE 12 até 25 SISDENCHIK/TABNET 
Zika - 2015 - DVE; 2016, 2017 e 2018 - SINANNET     
Chikungunya - 2015 - DVE; 2016 até Se19 SINANNET e após Sinan on Line; 2017/2018 - Sinan On Line 
Febre Amarela - SINANNET –2015, 2016, 2017 e 2018 

 
 

OBS: * Classificação de Local Provável de Infecção: casos autóctones são aqueles em que o 

local provável de ocorrência da infecção foi no município de residência e os casos importados, 

tem como local provável outro lugar, diferente do município de residência 

** Dengue – a partir de 2016, todos os casos confirmados são classificados como autóctones 

do Distrito Administrativo(DA) de residência 

 

 

 

 

 



SEMANA 12/2019 

 

 

 4 

Quadro 2 - Número de casos confirmados autóctones de arboviroses, óbitos e 

letalidade em residentes no MSP, segundo agravo e ano de início de sintomas - MSP, 2015 

– 2019 

Fonte - dados até SE 12/2019 
Dengue 2018 e 2019 SinanOnline 
Dengue 2017 SISDEN até SE 13, a partir da SE 14 SinanOnline 
Dengue 2016 SISDEN até SE 26, a partir da SE 27 SinanOnline   
Dengue 2015 até SE 11 e a partir da 26 CCZ e SinanOnline; SE 12 até 25 SISDENCHIK/TABNET 
Zika - 2015 - DVE; 2016, 2017 e 2018 - SINANNET  
Chikungunya - 2015 - DVE; 2016 até Se19 SINANNET e após Sinan on Line; 2017/2018 - Sinan On Line 
Febre Amarela - SINANNET –2015, 2016, 2017 e 2018 
* Letalidade = nº de óbitos/nº de casos confirmados*100 

 

Quadro 3 – Número de casos de arboviroses notificados (suspeitos) e autóctones 
confirmados segundo doença, mês e ano de início de sintomas, Residentes no MSP, 2019– 
dados até a SE 12/2019 

Fonte - dados até SE 12/2019 
Dengue - SinanOnline 
Zika- SINANNET 
Chikungunya - Sinan On Line 
Febre Amarela - SINANNET  
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CHIKUNGUNYA 

 

Em 2016, foram confirmados 50 casos autóctones de Chikungunya em residentes no MSP, 

em 2017, foram confirmados 33 casos, em 2018, 34 casos. Em 2019 ainda não foram 

confirmados casos autóctones de Chikungunya no Município de São Paulo. 

 

Quadro 4 – Número de casos autóctones confirmados de Chikungunya, segundo Mês e 
Ano de início de sintomas - MSP, de 2015 a 2019  

Fonte: Chikungunya - 2015 - DVE; 2016 até Se19 SINANNET e após Sinan on Line;  2017/2018/2019 - Sinan On Line – dados até 

SE 12/2019 
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Quadro 5 – Casos autóctones confirmados de Chikungunya, segundo Coordenadoria 

Regional de Saúde (CRS), Supervisão de Vigilância em Saúde (SUVIS) e Distrito Administrativo 

(DA) de LPI e ano de início de sintomas - MSP, de 2015 a 2019 

Fonte: Chikungunya - 2015 - DVE; 2016 até Se19 SINANNET e após Sinan on Line; 2017/2018/2019 - 
Sinan On Line – dados até SE 12/2019. 
DA – Distrito Administrativo. LPI – Local Provável de Infecção  
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DOENÇA AGUDA PELO ZIKA VÍRUS 

 

Em 2016, foram confirmados os 10 primeiros casos autóctones de Zika, em residentes no 

MSP e em 2017, foram confirmados 3 casos. Em 2018 e 2019, até o momento não foi 

confirmado nenhum caso autóctone de Zika no MSP. Segue quadro com os casos autóctones 

de Zika em residentes no MSP por DA de residência. 

Quadro 6 – Número de casos autóctones confirmados de Doença Aguda pelo Zika 

vírus, segundo Mês e ano de início de sintomas, MSP, de 2015 a 2019 

Fonte: Zika - 2015 - CCD; 2016, 2017, 2018 e2019 – SINANNET– dados até SE 12/2019 

Quadro 7 – Número de casos autóctones confirmados de Doença Aguda pelo Zika Vírus, 

segundo CRS, SUVIS e DA de LPI e ano de início de sintomas, MSP, de 2015 a 2019 

Fonte: Zika - 2015 - CCD; 2016, 2017, 2018 e 2019 - SINANNET– dados até SE 12/2019 
DA – Distrito Administrativo. LPI – Local Provável de Infecção 

 

DA DO
LPI

CIDADE TIRADENTES CIDADE TIRADENTES 0 1 0 0 0
E.MATARAZZO PONTE RASA 0 1 0 0 0
SÃO MATEUS SÃO RAFAEL 0 1 0 0 0

FREGUESIA DO O FREGUESIA DO O 0 1 0 0 0
PIRITUBA JARAGUA 0 1 1 0 0

ARTUR ALVIM 0 1 0 0 0
VILA MATILDE 0 1 0 0 0

MOOCA/ARICANDUVA AGUA RASA 0 2 0 0 0

M'BOI MIRIM JARDIM SÃO LUIZ 0 1 0 0 0
SANTO AMARO/C ADEMAR SANTO AMARO 0 0 2 0 0

0 10 3 0 0

SUL

TOTAL

NORTE

SUDESTE
PENHA

2019CRS SUVIS 2018

LESTE

2015 2016 2017
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DENGUE 

Quadro 8 – Número de casos e coeficiente de incidência (por 100.000hab) de Dengue segundo Distrito 
Administrativo de Residência e Ano de início de sintomas - MSP - 2015 A 2019 
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Quadro 8 – Número de casos e coeficiente de incidência (por 100.000hab) de Dengue segundo Distrito 
Administrativo de Residência e Ano de início de sintomas - MSP - 2015 A 2019 – CONTINUAÇÃO 

Fonte - dados até SE 12/2019 

Dengue 2018 e 2019 SinanOnline; 

Dengue 2017 SISDEN até SE 13, a partir da SE 14 SinanOnline; 

Dengue 2016 SISDEN até SE 26, a partir da SE 27 SinanOnline; 

Dengue 2015 até SE 11 e a partir da 26 CCZ e SinanOnline; SE 12 até 25 ; 
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Quadro 9 – Número de casos confirmados de Dengue, segundo Mês e ano de Início de Sintomas 

(SE), MSP, de 2015 a 2019 

Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019  

2015 até SE 11 CCZ E SINAN ON LINE; a partir SE 12 SISDENCHIK/TABNET 

2016 SISDEN até SE 26, a partir da SE 27 SinanOnline 

2017 SISDEN até SE 13, a partir da SE 14 SinanOnline 
2018 e 2019 SinanOnline 

*Esse valor corresponde à soma dos casos autóctones (100438), importados (1232) e não classificados (1425). Nos anos seguintes essa classificação 

foi extinta 
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FEBRE AMARELA (FA) 

No Município de São Paulo, os últimos registros de casos importados, isto é 

adquiridos fora do MSP, de Febre Amarela Silvestre - FAS haviam ocorrido em 2008. 

Em dezembro de 2016, foi confirmado um caso em residente no MSP importado de 

Minas Gerais.   

Em 12 de setembro de 2017, o MSP iniciou a vacinação cautelar no DA 

Anhanguera, pela avaliação dos corredores ecológicos de deslocamento do vírus  no 

Estado de SP e a possibilidade de entrada no MSP por esse DA.  

Os primeiros primatas não humanos, infectados pelo vírus da FA, foram 

confirmados no Horto Florestal (DA Mandaqui) e no Parque Anhanguera (DA 

Anhanguera) em 19/10 e 24/10/2017, respectivamente. Foi iniciada a vacinação na 

região imediatamente.  

A partir de dezembro de 2017, ocorreram a confirmação de casos de febre 

amarela importados em residentes no MSP e, em janeiro de 2018, ocorreram os 

primeiros casos autóctones, isto é, adquiridos no MSP, todos na região norte, em 

áreas de mata. 

Em 2019 ainda não foram confirmados casos autóctones de FA em Humanos, 

porém houve um caso importado confirmado em Humanos e um caso confirmado 

em PNH. 

Desde 19/03/2018, a vacina de febre amarela é disponibilizada em todas 

as unidades básicas de saúde do MSP. 

Seguem dados de primatas não humanos e de casos humanos de febre 

amarela no MSP. 

Quadro 10 - CASOS DE PRIMATAS NÃO HUMANOS (PNH) NOTIFICADOS NO MSP 
SUSPEITOS DE FEBRE AMARELA SEGUNDO CLASSIFICAÇÃO FINAL. MSP – 2017, 
2018 e 2019 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 

*sem coleta de amostra 
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Quadro 11 CASOS DE PNH CONFIRMADOS PARA FEBRE AMARELA SEGUNDO MÊS E 

LOCAL DE OCORRÊNCIA. MSP – 2017, 2018 e 2019 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 

   



SEMANA 12/2019 
 

 

    13

Mapa 1 - LOCALIZAÇÃO DE PNH CONFIRMADOS PARA FEBRE AMARELA SEGUNDO 
DISTRITO ADMINISTRATIVO DA OCORRÊNCIA– MSP – 2017, 2018 e 2019 
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Quadro 12 – CASOS HUMANOS NOTIFICADOS NO MSP SUSPEITOS DE FEBRE 
AMARELA SEGUNDO CLASSIFICAÇÃO FINAL. MSP – 2017, 2018 e 2019 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 
 

 
 

Quadro 13 - CASOS HUMANOS CONFIRMADOS DE FEBRE AMARELA, ÓBITOS E 
COEFICIENTE DE LETALIDADE. MSP, 2017, 2018 e 2019 
 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 

 

 

 

 

Quadro 14 - CASOS HUMANOS CONFIRMADOS AUTÓCTONES DE FEBRE AMARELA, 
SEGUNDO LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO (LPI). MSP, 2017,2018 e 2019 
 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 
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Quadro 15- CASOS HUMANOS CONFIRMADOS AUTÓCTONES DE FEBRE AMARELA, 
SEGUNDO MÊS E ANO DE INÍCIO DE SINTOMAS. MSP, 2017,2018 e 2019 
 

Fonte: SINANNET, Laboratório IAL Dados provisórios até a semana epidemiológica  12/2019 


